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O MAR E SUAS 


ESPÉCIES MARAVILHOSAS 


Por: Synésio Ascêncio 


Lá embaixo, no mar, em seu vôo 
planado, o fotógrafo submarino vai 
fixando um universo de cores, 
formas, brilhos, êxtases. São os 
corais roxos, vermelhos, brancos, 
azuis, verdes, que se assemelham 
a árvores e que formam uma 
imensa e variada floresta de 
importância fundamental para 

a alimentação e o desenvolvimento 
de certas espécies de peixes. 

A câmara vai descobrindo e 
eternizando também as anêmonas, 
esses animais que se parecem 
com flores, variadissimos em 

seus desenhos e cores e que 
compõem, com uma arte incrível, 
os mais belos jardins que se 
poderia imaginar. Mas a lente 
inquieta passa a revelar, agora, 
um outro aspecto do espetacular 
mundo submerso: os seus peixes. 
Olhe, ali vem um peixe-cachimbo, 
com seu corpo roliço e seu 
focinho que lembra o cavalo- 
marinho. Veja, ali está a Maria-da- 
Toca observando a câmara, 

cheia de curiosidade. 

Sabe que peixe é aquele todo 
vermelhinho e de cauda 
amarelo-brilhante e que está 
trincando uma concha, com seus 
dentes fortes e saboreando 

a carne macia e deliciosa do 
molusco? É o belíssimo budião. 


Observe aquele ali. Não parece 

a você um verdadeiro sonho 
flutuante? Que azuis e amarelos, 
com que graça e elegância ele 
nada. Bem, esse é o frade-reale 
poucos se comparam a ele. 
Cuidado. Ali está uma moréia. 

Ela criou, em torno de si, a lenda 
de ser um monstro feroz. 

Mas isso se deve apenas ao fato 
de ela se parecer com uma cobra. 
Quer ver algo curioso? 

Então delicie-se com a sinuosidade 
e a beleza da lebre-do-mar. 

Ali está ela, incrivelmente linda. 
Mas a câmara irá registrar muitos 
outros peixes, como o borboleta, 
o salema, o donzela, o paru-soldado. 
São trinta espécies ao todo. 
Exemplares admiráveis, que 
compõem esta rica e magnífica 
série “MARAVILHAS DO MAR”, 
que o chocolate Surpresa Nestlé 
selecionou para você. 

Agora, você vai “mergulhar” neste 
álbum e criar, só para você, 

uma coleção de valor inestimável 
da vida no mar. Esta é mais uma 
carinhosa contribuição da Nestlé, 
para que você possa compreender 
um pouco mais a nossa natureza. 
Quanto melhor você a conhecer, 
mais a amará e mais ela retribuirá 
à sua dedicação. 





MARAVILHAS DO MAR 


ANÊMONA 


e Nome Popular: 
Anêmona 

º Família: 
Actinidae 

º Nome Científico: 
Anêmona sulcata 

º Habitat: 
Vive em quase todos os mares, em 
águas tropicais, subtropicais e tem- 
peradas. 


º Hábitos Alimentares: 
Come peixes e detritos orgânicos. 

e Reprodução: 
Lançam óvulos e espermatozóides 
na água, onde ocorre a fecundação. 
Forma-se a larva que passa a nadar 
com o plancton, até agregar-se a pe- 
dras. 


º Particularidades: 
Costuma-se dizer que, onde está o 
belo, ali também se acha o perigoso. 
Com a Anêmona, que pode chegar a 
até um metro de diâmetro, isso émais 
do que certo. Extremamente bela ela 


Foto e texto de Alain Ropa. Supervisão de texto: Revista Troféu. 





detalhe da anêmona. 


os peixes pequenos. Ela possui uma 
arma engenhosa, a célula deataque e 
defesa, cujo nome é nematoblasto. 
Ao menor contato com os tentáculos 
da Anêmona, essa arma dispara mi- 
lhares de dardos que se enterram no 
peixe, injetando-lhe um veneno muito 


forte. É assim, portanto, com essa 
arma que ela captura e mata asespé- 
cies que lhe servem de alimento. Mas, 
como toda regra tem exceção, existe 
um peixinho que se chama Peixe- 
Palhaço, que não só é imune à Anê- 
mona como também se apega a ela 
para proteger-se de seus predadores. 








MARAVILHAS DO MAR 


ANÊMONA 


e Nome Popular: 
Anêmona 
e Família: 
Actinidae 
e Nome Científico: 
Actinia equina 
e Habitat: 
Vive nos litorais de todo o mundo. 
º Hábitos Alimentares: 
Come detritos orgânicos e plancton. 


e Reprodução: 
À fecundação ocorre na água após 
os óvulos e os espermatozóides te- 
rem sido lançados. Forma-se então a 
larva que passa a nadar com o 
plancton, até agregar-se ao fundo 
rochoso. 


Particularidades: 

Esta espécie de Anêmona, que mede 
cerca de cinco centímetros, parece 
uma flor e era assim que os antigos a 
chamavam, acreditando, realmente, 
que se tratasse de um vegetal. Na 


verdade, a Anêmona é um animal 


que constituiu o primeiro grupo a 
desenvolver tecidos, isto é, agregar 








células com diferentes desempenhos. 
Possui uma cavidade principal, que 
leva o nome de “boca”, por onde 
entram os alimentos e saem os deje- 
tos. E uma particularidade interes- 
sante, ver-se com que rapidez seus 
tentáculos se fecham para agarrar 
um pedaço de alimento. Aliás, essa 
mesma agilidade lhe serve também 
como proteção. Ao se tocá-la com o 
dedo, por exemplo, todos os tentácu- 
los se voltam para dentro, a boca se 
fecha, parecendo-se então com uma 
pequena bola lisa. 




















Foto e texto de Alain Ropa. Supervisão de texto: Reuista Troféu 


MARAVILHAS DO MAR 


ARANHA-DO-MAR 


* Nome Popular: 
Aranha-do-Mar 
* Família: 
Majidae 
* Nome Cienfífico: 
Stenorhyncus seticomis 
e Habitat: 
Vive praticamente em todos os ma- 
res tropicais e subtropicais. 


º Hábitos Alimentares: 
São onivoros, isto é, comem de tudo, 
plantas, pequenos animais, o que 
esteja ao seu alcance. 

e Reprodução: 
A fêmea carrega os ovos no abdô- 
men até que se transformem em lar- 
vas. Então passam a nadar com o 
plancton e após sucessivas mudan- 
ças, se transformam em pequenos 
crustáceos. 


Nº3 


e Particularidades: 

Apesar de se chamar aranha, ter lon- 
gas patas que a fazem parecida com 
as aranhas da terra, a Aranha-do- 
Mar é um crustáceo, como a lagosta 
e o camarão, por exemplo. Possuin- 
do uma carapaça externa, seu corpo 
é dividido em três partes distintas ou 
seja, cabeça, tórax e abdômen. A 
sua carapaça, formada de uma subs- 
tância dura de nome “chitina”, nãose 
estica à medida que a Aranha-do- 
Mar vai crescendo. Por isso, quando 
ela é obrigada a trocá-la, bebe tanta 
água, incha tanto, que acaba que- 
brando a sua “casa”. A Aranha-do- 
Mar sai então da carapaça antiga e 
bebe mais água para esticar a nova, 
permanecendo escondida na toca, 
até que a carapaça fique dura, pois é 
nesse período que seus predadores a 
perseguem mais intensamente. 








Foto e texto de Alain Ropa, Supervisão de texto: Reusta Troféu 


MARAVILHAS DO MAR 
BAIACU-DE-ESPINHO 


e Nome Popular: 
Baiacu-de-Espinho 

e Família: 
Tetraodontidae 


e Nome Científico: 
Diodon hystrix 


e Habitat: 
São encontrados em águas tropicais 
de todo o litoral Atlântico americano. 


e Hábitos Alimentares: 
Gostam de comer algas marinhas, 
moluscos e crustáceos. 

e Reprodução: 
O macho e a fêmea liberam os es- 
permatozóides e os óvulos. Após a 
fecundação os ovos são abandona- 
dos pelo casal. Mas são tantos os 
ovos, que a indiferença dos pais não 
prejudica a multiplicação da espécie, 
que é abundante em todos os mares. 


e Particularidades: 

O Baiacu-de-Espinho, que chega a 
medir até 90 centimetros de compri- 
mento, leva esse nome porque o seu 
corpo é todo coberto de espinhos 
grandes, grossosetriangulares. 
Quando assustado ou irritado o 
Baiacu estufa o corpo como se fora 
uma bola de borracha e seus espinhos 
se transformam emsua grande arma 
de defesa. Afirma-se, ainda, que o 
Baiacu só é venenoso na época da 
reprodução. 








MARAVILHAS DO MAR 
BAIACU-MIRIM 


* Nome Popular: 
Baiacu-Mirim 

e Família: 
Tetraodontidae 

º Nome Científico: 
Spheroides testudineus 


e Habitat: 


Águas tropicais e subtropicais do 
Atlântico. 


e Hábitos Alimentares: 
Comem qualquer tipo de detrito or- 
gânico que encontram e pequenos 
invertebrados. 


e Reprodução: 
Macho e fêmea lançam espermato- 
zóides e óvulos na água. E de seus 
ovos, uma vez fecundados, nascem 
as larvas. 


Nº5 


º Particularidades: 

Alcançando cerca de 10 a 15 centime- 
tros de comprimento, o Baiacu-Mirim 
é encontrado em quantidade em 
qualquer lugar e em qualquer tipo de 
fundo. É um peixinho considerado 
indesejável pelos pescadores, sendo 
que a sua carne é tida como veneno- 
sa. Estes peixinhos têm uma caracte- 
ristica muito curiosa, pela sua capa- 
cidade de se inflar de ar ou de água, 
como defesa contra o ataque de seus 
inimigos. Para que eles voltemaonor- 
mal não adianta nada a gente com- 
primilos com as mãos. O melhor é 
soltá-los na água, ondeficam boiando 
para cima até se esvaziarem do ar ou 
da água e afundarem. 





Foto e texto de Alain Ropa. Supervisão de texto: Revista Troféu 



































MARAVILHAS DO MAR 
BORBOLETA 


* Nome Popular: 
Borboleta 
º Família: 
Chaetodontidae 
e Nome Científico: 
Chaetodon striatus Li 
e Habitat: 
Águas tropicais da costa Atlântica 
americana. 


e Hábitos Alimentares: 
Comem vegetais e animaizinhos que 
procuram em meio às algas e corais. 

e Reprodução: 

O macho fecunda os óvulosliberados 
pela fêmea, formando as larvas. 
Quando adultos, medem emtorno de 
15 centimetros e vivem emgrupos de 
três a quatro indivíduos. 















Nº 6 


e Particularidades: 
Esse peixinho, que também é conhe- 
cido pelos sugestivos nomes de boca- 
de-moça, castanhola e carapiaçaba, 
é muito lindo. Ele gosta de morar nos 
lugares de corais, entre recifes, pedra 
e areia. Seus companheiros de habi- 
tat são os frades, marimbas, budiões 
e outros peixes também de rara bele- 
za. Revestido das cores de fundo 
amarelo-claro e faixas verticais escu- 

ras, o Borboleta se destaca maravi- 

lhosamente na natureza. Um detalhe 
interessante no Borboleta é que uma 
dessas faixas negras, que são cinco 
ao todo passa diretamente sobre 
seus olhos. Esta particularidade pro- 
tege-o contra o ataque de predado- 
res, que ficam sem saber de que lado, 
exatamente, está acabeçado Borbo- 
leta. 





MARAVILHAS DO MAR 
BUDIÃO 


* Nome Popular: 
Budião 

º Família: 
Labridae 


* Nome Científico: 
Bodianus pulchellus 


e Habitat: 
Vive em todo o litoral Atlântico ame- 
ricano, em águas tropicais e regiões 
de recifes de coral. 


* Hábitos Alimentares: 
Come crustáceos e moluscos. 

e Reprodução: 
Macho e fêmea lançam espermato- 
zóides e óvulos na água. Os ovos 
formados pela fecundação vagam 
então nas correntes, até transforma- 
rem-se em larvas, que se transmu- 
dam em peixinhos. 


º Particularidades: 

Com um tamanho comum de vinte a 
trinta centímetros, o Budião é um 
peixe elegante, vistoso, possuindo o 
dorso e a cabeça de um vermelho 
vivo e a cauda amarela, brilhante. 
Os hábitos sociais do Budião são 
mais para viver só do que aos cardu- 
mes. Entretanto, é visto também aos 
pares ou acompanhado de peixes de 
outras espécies. Vivendo junto às 
pedras e recifes possui uma dentição 
reforçada, habituando-se a trincar 
conchas e moluscos, cuja carne, des- 
se modo, consegue saborear. 








MARAVILHAS DO MAR 
CÉREBRO DE NETUNO 


e Nome Popular: 
Cérebro de Netuno 


e Gênero: 
Porites 


º Nome Científico: 
Diploria labyrinthiformis 

e Habitat: 
Vive em águas tropicais do Atlântico 
e do Pacífico, cuja temperatura esteja 
acima de dezoito graus centígrados. 


* Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de detritos orgânicos e 
pequenos organismos unicelulares. 


e Reprodução: 

Reproduz-se sexualmente no mo- 
mento em que os óvulos são fecun- 
dados pelos espermatozóides e for- 
mam as larvas que migram com o 
plancton. E reproduz-se assexual- 
mente, com a formação de novos pó- 
lipos por brotamento. 


e Particularidades: 
Os corais, como o Cérebro-de- 
Netuno têm uma função importante 


fo cérebro-de-m 


na natureza marinha. É devido à exis- 
tência dos corais nos recifes, que 
outros tipos de animais e plantas pu- 
deram se desenvolver. Isso, tomo elo 
fundamental na cadeia alimentar 
submarina e como abrigo para várias 
espécies animais. O Cérebro-de-Ne- 
tuno, cujo desenho impressiona pelos 
detalhes de formae decor que lhe dão 
o nome, molda suas colônias numa 
arquitetura circular. Esse córai con- 
tém, dentro de seus tecidos, plantas 
diminutas, que alivivem como verda- 
deiros comensais e cuja atividade 
fotossintética sob a luz do sol, ajuda 
na formação do esqueleto calcário do 
Cérebro-de-Netuno. 








MARAVILHAS DO MAR 
CORAL 


* Nome Popular: 
Coral 

º Família: 
Coralídeos 

e Nome Científico: 
Iciligorgia schrammi 

e Habitat: 
Águas tropicais e subtropicais, cuja 
temperatura se mantenha em torno 
ou acima de 18 graus centígrados. 


º Hábitos Alimentares: 
Os corais se alimentam de pequenos 
organismos unicelulares e detritos 
orgânicos. Bastamalguns pólipos 
capturarem sua presa, para que toda 
a colônia se beneficie do alimento. 


e Reprodução: 

Fecundado o óvulo pelo espermato- 
zóide, a larva do Coral tem várias 
fases de desenvolvimento até come- 
çar a formar um círculo de tentáculos 
ao redor da boca. A partir daí cada 
broto adulto gera novos brotos, que 
resultam em centenas de milhares de 
pólipos, formando as colônias. 


Foto e texto de Alain Ropa. Supervisão de texto: Reuista Troféu. 


º Particularidades: 

Os corais dividem-se em duas espé- 
cies, que são conhecidas como os co- 
rais de pedra e os corais macios. Em 
sua generalidade, os corais não têm 
a chamada cor “coral”. Como se sa- 
be, há corais amarelos, verdes, ver- 
melhos, violetas, mas a grande maio- 
ria é branca. Assemelhando-se a 
formas curiosas, como um cérebro, 
flores, galhos e até mesmo árvores, os 
corais formam uma das mais belas 
paisagens submarinas, constituindo- 
se um verdadeiro encanto para estu- 
diosos e mergulhadores. Como todo 
ser vivo, o Coral também sabe se 
defender de seus predadores e o faz 
como uma flor que recolhesse as suas 
pétalas, formando uma autêntica 
barreira. Entre todososcorais, o mais 
precioso é o do Mediterrâneo, que é 
usado em jóias de belíssimo efeito 
visual. Uma barreira de mais ou me- 
nos 2.000 quilômetros protege as cos- 
tas da Austrália contra a erosão das 
correntes marinhas. 








MARAVILHAS DO MAR 
DONZELA 


e Nome Popular: 
Donzela 
e Família: 
Pomacentridae 
e Nome Científico: 
Eupomacentrus leucosticus 
e Habitat: 
Águas tropicais do litoral Atlântico 
americano 


e Hábitos Alimentares: 
Come pequenos organismos animais 
e vegetais, como algas e crustáceos. 
e Reprodução: 
A fêmea depõe os óvulos no ninho, 
onde o macho fecunda e passa a 
cuidar até que os ovos se transfor- 
mem emlarvas. 





º Particularidades: 

Como uma das mais belas criações 
entre as diferentesespécies, este lindo 
peixinho, que mede até 10 centime- 
tros de comprimento, também muda 
suas cores enquanto caminha para a 
forma adulta. Acentuadamente azul 
no dorso e castanho-amarelo na 
região ventral é visto, quase sempre, 
nadando entre os buracos de recifes 
e corais e, muito raramente, em 
águas livres. O Peixe Donzela é deum 
temperamento agressivo, especial- 
mente se ameaçam o seu domínio 
territorial. Quando a época do aca- 
salamento se aproxima o macho 
prepara o ninho, limpando a área da 
toca. Muda então de cor e, quando 
avista uma fêmea, faz-lhe a corte em 
“loopings”, avisando-a de que o ninho 
já está pronto para a reprodução da 
prole. 
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EN VILHAS DO MAR 
EREMITA PAGURO 


* Nome Popular: 
Eremita Paguro 


º Família: 
Paguridae 


e Nome Científico: 
Eupagurus bernhardus 


e Habitat: 
Vive, praticamente, em todos os ma- 
res do mundo. 


e Hábitos Alimentares: 
São onívoros, isto é, comem de tudoa 
seu alcance. 


e Reprodução: 
O Eremita Paguro guarda no abdó- 
men, cerca de 10 a 15 mil ovos que 
bota por ano. Esses ovos formam 
uma zoolarva que sai nadando e que 
passa por quatro estágios, até se 

transformar num pequenino eremita. 








* Particularidades: 

Muito sabiamente, além da sua pró- 
pria ele se utiliza de conchas vazias 
para se proteger. Isto porque, à me- 
dida que vai crescendo ele fica es- 
premido em sua concha e então é 
obrigado a se mudar, a procurar uma 
concha maior, coisa que faz com 
muito cuidado antes de abandonar a 
antiga. Ela tem que lhe servir sob me- 
dida e só então o Eremita Paguro se 
muda, deixando a casa velha e en- 
trando na nova o mais rapidamente 
possível, pois é nessa mudança que 
ele se torna uma presa fácil para os 
seus predadores. Por isso temqueser 
rápido. Outras espécies de Eremita 
preferem, entretanto, morar dentro 
de pedaços de bambu e até mesmo 
cocos. 









MARAVILHAS DO MAR 
ESPONJA 


º Nome Popular: 
Esponja 


e Família: 
Calcespongiae 

º Nome Científico: 
Clarheina compressa 


e Habitat: 
Vivem em mares tropicais e subtropi- 
cais. 

* Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de plancton e detritos or- 
gânicos. 

º Reprodução: 
A Esponja é bissexual, lançando seus 
espermatozóides e óvulos na água 
onde se processa a fertilização. Após 
o nascimento da larva esta semistura 
com o plancton até se fixar em qual- 
quer tipo de substrato e se desenvol 
ver emesponja. 


e Particularidades: 
No fundo do mar são encontradas 
Esponjas de várias cores, entre as 








quais roxo, vermelho, marrom, verde, 
amarelo. Um verdadeiro festival de 
beleza múltiplo, vivo, brilhante. Si- 
tuando-se entre os animais unicelula- 
res e os multicelulares, possui milha- 
res de cílios que funcionam como 
bomba aspirante, fazendo uma cor- 
rente de água percorrer seu interior, 
sendo que um exemplar do tamanho 
de um punho filtra 2000 litros de água 
por dia. Outra particularidade tam- 
bém digna de se mencionar é que, 
formada por células iguais, a Esponja 
pode ser cortada em vários pedaços 
sem morrer. Cada pedaço vai se re- 
generar, formando uma nova espon- 
ja. 





MARAVILHAS DO MAR 
ESTRELA DO MAR 


º Nome Popular: 
Estrela do Mar 


e Família: 
Echinasteridae 


º Nome Científico: 
Echinaster brasiliensis 
e Habitat: 
Vive praticamente em todos os ma- 
res. 
* Hábitos Alimentares: 
Comem moluscos e bivalves. 


e Reprodução: 
Os óvulos e espermatozóides são 
lançados na água. Uma vez fecun- 
dados, transformam-se em larvas 
que se locomovem com ciclos vibrá- 
teis em meio ao plancton. 


º Particularidades: 
A Estrela do Mar, de modo geral, é 


apresentada com cinco braços, mas 
pode chegar até cingiienta. Uma de 
suas características mais interes- 


santes éa capacidade que eia temde 
sobrevivência, através da regenera- 
ção de seu corpo. De cada braço que 
lhe for cortado, pode desenvolver-se 
uma estrela, enquanto que o próprio 
disco regenera o braço amputado. 
Outro detalhe curioso sobre a Estrela 
do Mar acontece quando ela captura 
e envolve um marisco, por exemplo. 
Ela adere à concha, abre-a à força, 
evertendo o seu estômago, isto é, vi- 
rando-o pelo avesso, ela o introduz 
através das valvas e engole a sua 
vítima. 








MARAVILHAS DO MAR 
FRADE 


º Nome Popular: 
Frade 
e Família: 
Pomacanthidae 
e Nome Científico: 
Pomacanthus paru 
e Habitat: 
Águas tropicais do Atlântico ociden- 
tal 


e Hábitos Alimentares: 
Comem organismos animais, que 
raspam com os dentes nos corais. 
Comem também vegetais. 


e Reprodução: 
Macho e fêmea soltam espermato- 
zóides e óvulos na água, onde ocorre 
a fecundação. 


e Particularidades: 
Com um tarnanho máximo de 35 a 40 
centímetros o Frade, que também é 
conhecido pelo nome de Paru Pedra 
émuito bonito. Em tonsazuis, amare- 
los e brancos ele compõe uma verda- 
deira e caprichosa criação da natu- 
reza. Vivendo em grupos ou aos pa- 


res, junto aos corais ou recifes, são 
nadadores de raro estilo e elegância. 
A rigor, nadam em movimentos len- 
tos e majestosos. Ao menor sinal de 
perigo, entram em cavidades dos re- 
cifes, passam por frestas estreitis- 
simas e desaparecem como que por 
encanto, de nossas vistas. Outra 
característica do Frade é que, quan- 
do jovem sua cor é toda preta, com 
listras verticais amarelas. 








Foto e texto de Alain Ropa. Supervisão de texto: Reusta Troféu 
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MARAVILHAS DO MAR 
FRADE-REAL 
º Nome Popular: 


Frade-Real 
e Família: 
Pomachantidae 


e Nome Científico: 
Holocanthus ciliaris 


e Habitat: 


Águas tropicais do Atlântico 


e Hábitos Alimentares: 
Com os dentes, raspam os recifes, 
alimentando-se de invertebrados e 
vegetais. 


e Reprodução: 
Macho e fêmea lançam espermato- 
zóides e óvulos na água. Após a fe- 
cundação, os ovos são transporta- 
dos pelas correntes marítimas. Pos- 
teriormente eclodem e se transfor- 
mam em larvas. 


f 


Foto e texto de Alain Ropa. Supervisão de texto: Revista Troféu. 


Nº 15 


e Particularidades: 

Este é um peixe que impressiona pela 
sua harmonia de cores e extrema 
beleza. Com seus tons azuiseamare- 
los muito vivos que o tornam como 
que fosforescente, o Frade-Real pode 
ser considerado um dos mais impor- 
tantes motivos para os fotógrafos 
subaquáticos, pois há quem o consi- 
dere o mais lindo peixe das costas 
brasileiras. Vivendo em meio aos reci- 
fes, onde mais facilmente pode se 
ocultar de seus predadores, o Frade- 
Real rarissimamente é encontrado 
em águas livres. Isso se deve especial- 
mente às suas cores, posto sejam elas 
fundamentais para atrair a compa- 
nheira e proceder ao acasalamento. 











Fotoe texto de Alain Rop 


JAGURIÇÃ 


º Nome Popular: 
Jaguriça 

º Família: 
Holocentridae 


* Nome Científico: 
Holocentrus ascencionis 


º Habitat: 
Vivem nas águas tropicais de quase 
todos os mares em regiões de recifes 
de coral. 


º Hábitos Alimentares: 
Come pequenos peixes e crustáceos. 
e Reprodução: 
Macho e fêmea lançam espermato- 
zóides e óvulos que flutuam no mar 
até a eclosão, quando se formam as 


Supervisão de 





xto: Reuista Trofér 


º Particularidades: 

O Jaguriçá é um peixe que pode al- 
cançar até 60 centímetros de com- 
primento e viver em profundidade de 
até 90 metros. Muito bonito, é facil- 
mente reconhecível pela sua cor 
vermelha intensa no dorso e verme- 
lha-rósea nos flancos. Como hábito, 
prefere se manter oculto na toca du- 
rante o dia, saindo para alimentar-se, 
de preferência, à noite. Quando se 
encontra em águas mais profundas, 
ali por cerca dos 90 metros, a cor do 
Jaguriçá se torna cinza o que o deixa 
perfeitamente camuflado para con- 
seguir seu alimento. Uma outra parti- 
cularidade interessante desse peixe é 
a sua visão muito boa, como sugerem 
os seus grandes olhos que constituem 
outro elemento de reconhecimento 
imediato do Jaguriçá. 





MARAVILHAS DO MAR 
LEBRE-DO-MAR 


º Nome Popular: 
Lebre-do-Mar 

º Família: 
Doridácea 

e Nome Científico: 
Aplysia sp 

º Habitat: 


Vive em praticamente todos os ocea- 
nos. 


* Hábitos Alimentares: 
Alimenta-se de anêmonas, celente- 
rados, bidróides. 

e Reprodução: 

A fecundação é interna e os ovos são 
soltos na água. Ai flutuam, até se 
transformarem em larvas. 


Nº 17 


º Particularidades: 

A Lebre-do-Mar é um belo colorido 
molusco que nasce sem o seu princi 
pal órgão defensivo, aconcha. Porém, 
a natureza, sábia como sempre, lhe 
ofereceu um outro tipo de defesa. 
Como na cadeia alimentar animal o 
importante é comer sem ser comido, 
o peixe que engolir um mudibranquio, 
como são chamados os gastrópodes 
desprovidos de concha, teráde cuspi- 
lo depressinha devido ao seu péssimo 
sabor. E um perigo ainda maior 
ameaça os peixes glutões, pois sua 
vítima pode ser também venenosa. 





MARAVILHAS DO MAR 
MARIA-DA-TOCA 


º Nome Popular: 
Maria-da-Toca 
* Família: 
Blenniidae 
* Nome Científico: 
Alticus atlânticus 
e Habitat: 
Vive nas águas tropicais e subtropi- 
cais do Atlântico. 


e Hábitos Alimentares: 
Come ovos de outros peixes, peque- 
nos invertebrados, detritos orgânicos. 


e Reprodução: 
O macho recebe a visita dafêmeaem 
sua toca que ali deposita seus óvulos. 
Depois, é expulsa da toca pelo macho 
que fecunda os ovos e deles toma 
conta até o nascimento das larvas. 


º Particularidades: 
Apesar dos seus dez centimetros de 
comprimento, Maria-da-Toca é um 
peixe agressivo, resistente, supor- 


tando muito bem variações de tem- 
peratura da água. Uma de suas par- 
ticularidades ocorre quando a maré 
está baixa e ele chega a sair fora da 
superfície para comer pequenos mo- 
luscos nas pedras. E, segundo obser- 
vadores, consegue ficar fora de seu 
elemento por alguns minutos. Habi- 
tando fundos rasos, onde gosta de 
permanecer imóvel sobre as pedras, 
é um valente defensor de seus domí- 
nios, quando está cuidando dos ovos. 
Nessas ocasiões se locomove pelo 
fundo como um verdadeiro sentinela, 
sobre suas barbatanas ventrais. 








MARAVILHAS DO MAR 
MARIA-MOLE 


e Nome Popular: 
Maria-Mole 
º Família: 
Pomacentridae 
* Nome Científico: 
Pomacentrus fuscus 
e Habitat: 
Vive nas águas tropicais do litoral 
Atlântico. 


º Hábitos Alimentares: 


Come vegetais e pequenos organis- 
mos invertebrados. 


e Reprodução: 
Afecundação se dá na água pela libe- 
ração dos milhares de espermato- 
zóides e óvulos. Após a fecundação 
os ovos eclodem, produzindo as lar- 
vas. 


Nº 19 


º Particularidades: 

A maior particularidade deste peixe, 
que chega a medir até 15centimetros, 
é a posição das narinas, bem próxi- 
mas dos olhos. Não é um peixe muito 
social, pouco se afastando das re- 
giões coralinas que fregienta. Mas 
apesar de seu temperamento solitá- 
no, o Maria-Mole tem quase semprea 
companhia de um amigo de nome 
esquisito, mas que, como ele, é tam- 
bém muito bonito. Trata-se do peixe 
Abudfduf saxatilis, mais vulgarmente 
conhecido como Soldado-Moura. 
Muito bonito na sua cor castanho 
claro, com o detalhe da cabeça em 
azul, o Maria-Mole se destaca gra- 
ciosamente no cenário submarino. 





Foto e texto de Alain Rapa. Supervisão de texto: Revista Troféu 


MARAVILHAS DO MAR 
MORÉIA 


* Nome Popular: 
Moréia 

º Família: 
Ophichthidae 


e Nome Científico: 
Myrichthys oculatus 

º Habitat: 
Águas tropicais e subtropicais do 
Atlântico ocidental. 


* Hábitos Alimentares: 
Come peixes, polvos e pequenos 
invertebrados. 

º Reprodução: 
Os ovos da Moréia passam por um 
estado larvar, flutuando sobre as 
águas, até se fixarem em recifes. 
E põe de três a oito milhões de ovos. 


º Particularidades: 
As moréias como tantos outros 
peixes, criaram também a sua lenda 
de monstros ferozes. A bem da 
verdade, isso se deve mais ao seu 
aspecto, por fechar e abrir a boca 


com certa regularidade e ao seu 
aspecto de cobra. Mas a Moréia 
ataca e morde o homem, somente ao 
ser molestada. Isso acontece quando 
o mergulhador, em busca de lagostas, 
mete a mão em uma toca onde, por 
acaso, esteja uma Moréia. Ora, 
como ela não sabe que a intenção do 
caçador submarino é capturar as 
lagostas, ela avança sobre ele e, se 
pode, dá-lhe mordidas com seus 
dentes, que são tidos como veneno- 


Foto e texto de Alain Ropa. Supervisão de texto: Reusta Troféu 
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MARAVILHAS DO MAR 
ORELHA-DE-ELEFANTE 


e Nome Popular: 
Orelha-de-Elefante 


e Gênero: 
Acropora 


* Nome Científico: 
Gorgonia ventalina 

e Habitat: 
Águas tropicais e subtropicais com 
temperatura acima de dezoito graus 
centígrados. 


* Hábitos Alimentares: 
Pequenos organismos unicelulares e 
detritos orgânicos. 


* Reprodução: 

Uma vez fecundados os óvulos pelos 
espermatozóides, formam-se as 
larvas que migram com o plancton 
até alcançarem a forma adulta. A 
partir daínovos pólipos se formam — 
de forma assexuada — por brota- 
mento. 


Nº21 


º Particularidades: 

Muitos espécimes na natureza, e 
entre os coralídeos isso também 
acontece, nos lembram uma ave, um 
réptil, um mamífero. Neste caso a 
Orelha-de-Elefante não deixa dúvidas 
quanto à origem de seunome popular. 
Lembram mesmo, quando encon- 
tradas ondulando no balanço das 
correntes marinhas, as amplas ore- 
lhas dos elefantes africanos. Como 
coral, a Orelha-de-Elefante tem uma 
caracteristica que afaz diferente, pois 
é flexível, ao contrário das demais 
espécies, que possuem um esqueleto 
calcário rígido. Excluída essa parti- 
cularidade a Orelha-de-Elefante pos- 
sui a mesma organização básica dos 
corais e dos celenterados. 
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MARAVILHAS DO MAR 
OURIÇO-DO-MAR 


º Nome Popular: 
Ouriço-do-Mar 

* Família: 
Cidaridae 

* Nome Científico: 
Eucidaris tribulóides 

º Habitat: 
Vive nos mares tropicais e subtro- 
picais. 

* Hábitos Alimentares: 
Come algas e organismos unicelula- 
res. 

º Particularidades: 
O Ouriço-do-Mar tem uma forma 
curiosamente simétrica. E por isso ele 
é classificado como Equinoderme, 
que quer dizer “simétrico a partir de 
um ponto centra?. Um outro exem- 


plo de Equinoderme é a Estrela-do- 
Mar. Vivendo no fundo submarino o 
Ouriço-do-Mar possui uma armadu- 
ra calcária revestida de espinhos, que 
lhe serve de proteção. Articulados 
por pequenos músculos, o Ouriço-do- 
Mar utiliza seus espinhos venenosos 
para ferir e expulsar parasitas. Acre- 
dita-se que um de seus maiores inimi- 
gos seja o baiacu, que o devora com 
uma relativa facilidade. 





Foto e texto de Alain Ropa. Supervisão de texto: Reusta Troféu 





MARAVILHAS DO MAR 
PAPAGAIO 


e Nome Popular: 
Papagaio 

e Família: 
Scaridae 


e Nome Científico: 
Sparisoma abildgaardi 


e Habitat: 
Atlântico ocidental, em águas tropi- 
cais 

e Hábitos Alimentares: 
Com seus dentes fortes na forma de 
bico, raspam os corais alimentando- 
se dos pequenos organismos animais 
que ali vivem. Comem também crus- 
táceos, moluscos bivalves e algas. 


E 
e 





e Reprodução: 

d Como a maioria dos peixes os ovos 
são fecundados no ambiente aquáti- 

| co. 


e Particularidades: 


Correspondendo ao seu nome, apre- 
senta os dentes fundidos, o que lhe dá 
aforma de umbico, que seassemelha 
ao dos papagaios. Estes peixes são 
bastante curiosos e deixam aproxi- 
mar sem receio porém, quando se 
assustam, pemas pra que te quero! 
Acionam suas nadadeiras peitorais e 
a sua vigorosa cauda, fugindo com 
incrível rapidez. Trangiúiilos que são, 
gostam da vidinha que levam em fun- 
dos de pedra e recife de coral. Podem 
estar solitários, em pequenos grupos 
ou em companhia de outras espécies 
residentes em seu habitat, como as 
salemas, barbeiros e outras. Alcança 
até 50 centímetros de comprimento. 














MARAVILHAS DO MAR 
PARU-SOLDADO 


* Nome Popular: 
Paru-Soldado 

º Família: 
Chaetodontidae 


* Nome Científico: 
Holocanthus tricolor 


* Habitat: 
Vive nas águas tropicais do Atlântico 
ocidental. 


* Hábitos Alimentares: 
Comem invertebrados e vegetais, 
que raspam dos recifes com seus 
dentes finos e afiados. 

e Reprodução: 
Macho e fêmea lançam seus esper- 
matozóides e óvulos nas águas, onde 
ocorre a fecundação e a subsegiien- 
te eclosão dos ovos que se transfor- 
mam em larvas. 


Nº 24 


* Particularidades: 
O Paru-Soldado, que pode atingir até 
60 centímetros de comprimento é 
considerado por muitos como o mais 
bonito dos peixes de nossas águas. 
Uma das particularidades do Paru- 
Soldado é que, quando adulto suas 
cores são o amarelo da cabeça, bar- 
riga e cauda e onegro-azulado do res- 
tante do corpo. E quando jovem suas 
cores são o laranja-brilhante, com 
uma grande mancha preta nas cos- 
tas, orlada por um azul brilhante 
como se fosse um olho. Isto faz com 
que o Paru-Soldado quando jovem e 
depois adulto, até pareça de espécies 
diferentes. Esta é uma espécie que 
sempre se destaca no mar, pela sua 
elegância e beleza. 





MARAVILHAS DO MAR 
PEIXE-CACHIMBO 


e Nome Popular: 
Peixe-Cachimbo 

e Família: 
Sungnathidae 


e Nome Científico: 
Syngnathus pelagicus 


e Habitat: 
Aparece com maior fregtência nas 
embocaduras de rios e lagoas e é 
encontrado em toda a costa do Brasil. 


e Hábitos Alimentares: 
Gosta de comer ovos, crustáceos e 
peixes. 

e Reprodução: 

“O macho tem bolsa abdominal. Alia 
fêmea coloca os ovos após produzi- 
los, cabendo ao macho o trabalho de 
incubação. 


º Particularidades: 

O Peixe-Cachimbo é parente do 
Cavalo Marinho, com quem se pare- 
ce, devido mais ao focinho do que ao 
corpo, que é longo e delgado. Com 
um comprimento que atinge de 15 a 
20 centímetros, o corpo do Peixe- 
Cachimbo é coberto por várias filas 
de placas ósseas, subcutâneas. Sua 
boca é pequena e acha-se localizada 
na ponta do focinho que tem aforma 
de um tubo. É um peixe curioso de se 
ver, de se admirar e que vive próximo 
da costa, em águas pouco profundas. 
Devido à sua bexiga natatória, o 
Peixe-Cachimbo, como a grande 
maioria dos peixes, flutua em qual 
quer profundidade, sem que paraisso 
seja obrigado a nadar constantemen- 
te para manter a mesma posição. 
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MARAVILHAS DO MAR 


PEIXE-LAGARTO 


* Nome Popular: 
Lagarto 

º Família: 
Synodontidae 

* Nome Cienfífico: 
Synodus intermédius 

* Habitat: 
Costa ocidental do Atlântico, águas 
tropicais e subtropicais. Vivem em 
fundos de areia, próximo às pedras. 


º Hábitos Alimentares: 
Pequenos peixes e crustáceos. 

e Reprodução: 
Como ocorre com outras espécies, 
óvulos e espermatozóides são lança- 
dos à água. Fecundados os ovos, es- 
tes transformam-se em larvas. 





pervisão de textc 


Nº 26 


º Particularidades: 

Se tem um bichinho rápido, quando 
está caçando o seu alimento, esse é o 
Peixe-Lagarto. Ele não é muito gran- 
de, alcançando até cerca de quaren- 
ta centímetros de comprimento, mas 
tem mandíbulas fortes e seu ataque é 
fulminante. Aliás, pelailustração, 
com aquela sua “cara” de lagarto ou 
de calango, já dá para perceber sua 
agressividade. Uma das grandes 
vantagens sobre seus predadores ou 
sobre suas vítimas, é justamente a 
sua coloração amarelada, que se 
mistura com o fundo do mar. 

Quietinho, ele fica ali completamente 
camuflado, sem que se possa vê-lo 
com facilidade. É quando, ZAS!, suas 
Ses são surpreendidas e devora- 

las. 
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MARAVILHAS DO MAR 
PEIXE-MACACO 


e Nome Popular: 
Macaco 

e Família: 
Blenniidae 

e Nome Científico: 
Lepsoma nuchipinnis 


e Habitat: 
Vivem em grande númeronasregiões 
de rochedos e recifes no litoralameri- 
cano do Atlântico, em águas tropicais 
e subtropicais. 


º Hábitos Alimentares: 
Comem ovos de outros peixes, pe- 
quenos invertebrados, detritos or- 
gânicos. 

e Reprodução: 
O macho atrai a fêmea para a sua 
toca onde ela entra pela cauda (de 
costas, portanto) e aí deposita seus 
ovos. Em seguida o macho aexpulsa, 
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entra na toca, fecunda os ovos e ali 
permanece até que se transformem 
em larvas. 


q dica 








Particularidades: 

O Peixe-Macaco é pequeno, atingin- 
do até cerca de 10 centimetros e gos- 
ta muito de fundo de baías, enseadas 
e estuários de rios, onde vive em 
companhia de outras espécies como 
os carapicus e corcorocas. À cabeça 
dele é grande e a sua nadadeira dor- 
sal é longa, estendendo-se da cabeça 
à cauda. É por essa razão que cien- 
tista Rodolpho Von Ihering compa- 
rou-o com o “dourado-do-mar” em 
miniatura. Uma outra curiosidade 
sobre essa espécie é que, desde que a 
água seja mais ou menos rasa e man- 
tenha uma temperatura agradavel- 
mente quente, o Peixe-Macaco vive 
em água salgada, salobra e até mes- 
mo doce. 


MARAVILHAS DO MAR 
PEIXE-MORCEGO 


* Nome Popular: 
Peixe-Morcego 

º Família: 
Oncocephalidae 

* Nome Científico: 
Oncocephalus longirostris 


º Habitat: 
Vive nas águas tropicais de todo o Ii. 
toral americano do Atlântico. 
* Hábitos Alimentares: 
Come pequenos peixes e crustáceos. 
e Reprodução: 
Macho e fêmea liberam seus esper- 
matozóides e óvulos na água, onde 
ocorre a fecundação. 


Nº 28 


º Particularidades: 
O Peixe-Morcego é descrito como 
tendo um corpo achatado dorsoven- 
tralmente, de formato triangular e 
possuidor de um focinho sob o qual se 
encontra uma projeção retrátilem 
forma de penacho. Não há dúvida 
que é um peixe de aparência muito 
estranha, especialmente porque até 
mesmo suas nadadeiras têmformato 
estranho, pois são como patas, com 
as quais o Peixe-Morcego se locomo- 
ve lentamente no fundo do mar. Uma 
particularidade interessante está em 
seu penacho. Permanecendo imóvel 
no fundo, camuflado, o Peixe-Morce- 
go deixa pender esse penacho, como 
isca para a sua presa. Quando a víti- 
ma se acha aumadistância viável, ele 
ZÁS! Lança-se sobre ela e a devora. 





Foto texto de Alain Ropa. Supenvisão de texto: Reuista Troféu. 





MARAVILHAS DO MAR 


PEIXE-REI 


* Nome Popular: 
Peixe-Rei 
e Família: 
Labridae 
e Nome Científico: 
Halichoeres cynocephalus 
e Habitat: 
Águas tropicais e subtropicais do li 
toral Atlântico americano. 
e Hábitos Alimentares: 
Comem invertebrados, crustáceos e 
bivalves. 


e Reprodução: 
Lançam, macho e fêmea, esperma- 
tozóides e óvulos na água. De seus 
ovos, assim que fecundados, nascem 
as larvas que flutuam comas corren- 
tes marítimas. 


Nº29 


º Particularidades: 

O Peixe-Rei, que pode alcançar até 
quarenta cen timetros de compri- 
mento, é típico de lugares onde há 
recifes de coral e gosta de frequentar 
os fundos de areia. Possui fortes cani- 
nos, projetados para a frente e fortes 
dentes na faringe. E comestes dentes, 
especialmente, que o Peixe-Rei es- 
maga, tritura as conchas dos bivalves 
e as carapaças dos crustáceos, que 
são o seu prato predileto. Mais ou 
menos dissociado de sua própria fa- 
mília, o Peixe-Rei prefere manter ami- 
gos de outras espécies como os Pa- 
pagaios, Salemas e Barbeiros entre 
outros. 


Foto e texto de Alain Ropa. Supervisão de texto: Reusta Troféu. 





MARAVILHAS DO MAR 


SALEMA 
* Nome Popular: 
Salema 
e Famíli 
Haemulidae 
* Nome Científico: 
Anisotremus virgínicus 
e Habitat: 
Águas tropicais do Atlântico 
e Hábitos Alimentares: 
Come pequenos peixes e crustáceos. 
e Reprodução: 
Os óvulos são fecundados pelos es- 
permatozóides. Após a eclosão dos 


ovos, nascem as larvas que não rece- 
bem a proteção dos pais. 


Nº 30 


º Particularidades: 

A Salema, que chega a alcançar 40 
centímetros de comprimento e a 
pesar, comumente, cerca de um qui- 
lo, é muito comum nas regiões de reci- 
fes de coral, típicos de águas rasas 
costeiras, onde podem concentrar-se 
em grandes cardumes. Muito bonita, 
com suas sete ou oito listras azuis ho- 
rizontais, sobre fundo amarelo bri- 
lhante, a Salema apresenta ainda 
duas curiosas barras na cabeça. É 
um peixe de rara elegância com sua 
cabeça alta e boca relativamente 
pequena. Mercador, Ferrugem, 
Sambuari, Selumixira são alguns dos 
outros nomes como também é co- 
nhecida. 
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